


r-^-^-^Wi

'"^Sl

ílílrmri

m^^mwm..





Min



I

i

OR AC AM
FÚNEBRE.

Q.UE DISSE O LICENCIADO ANTÓNIO
da Sylva, Vigário do Àrrecifs;

KAS EXEQVIAS
D A S E R E N ISSIMA PRINCESA

D . ISABEL LUÍSA JOSEPHA,
celebradas na Mííericordia da Cidade de Olinda^

aos 5 . de Fevereiro de 1 6^ i

.
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de Montsbello Go^vernador áé Capitania de Ter-

nambuco , ^ faas anmpcas.

OFFERECE-A. A' SENHORA

D. LUÍSA MARIA
DE MENDOC,A, & EC,A,

Marqueza de Montebello.
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A' S E N H Q R A

DONA LUÍSA MARIA DE
MENDÓC,A, & EC,A,

Marquesa de Montebello, dignijjíma efpofaáo SenhorT).

António Fàix Machado da ^'yíva^ (^ Ca/iro, Marqueçg de

Montebello, do Concelho de S'M.fenhor,& T^onãtario das

terras, í^ Concelho de entre Homem, & Cavado, & das ca^

fas de Caíiro: de Vajconcellos, &Barrofo, & dos Solares

delias. Jkaide mòr de Mourãú, Comendador, ^Jlcúide

tnòr das comendas, (3 Vilias do Cãjaly S Sexo, da

Ofd^ de S.Bento de Jvi^z.^S Gover-

nador de 'Pernambuco,

ARA a íingukr acção das Exéquias, que o

Senhor Marquez de Montebeílo celebrou

na Igreja da Miferícordia de Olinda às íau-

doías memôfias da Sereniffima Princeía D. líabel

Luífâ [ôíepha, me cocou fèr o Orador : ijulgaiido-íè

feriao as rafoes, efficazes motivos para o fentimento;

íendò q a cauía era mais poderoía q todas as rafóes.

E fem duvidar a quem oíFereceria efte papel, q então

diíTe no púlpito, julguei, q a V. Exc. preciíàmente

fe devia: não fô pelo AíTumpto fer Real , mas tam-

bém, porq foi V. Exc. a Autora defte grande empe-

nho. Porque a obriga(^ão de acompanhar ofenbor
' A ij Mar-



Marquez à ^IJ^cMÍm^^i^ foi hpmâ das çáípes

para íàliif a púbiico com efte Monumento , ^iie na

grandejfa5oílenta^ão>& apparato com q íe levantouji

ie entendeo logo que V.Exc. influhia nelle como ícu,

principio. È aíll levou com publico applauío a

gloria de íèr fíngular entre todos os que até o preíenf

te no Brafil íè levantarão.

Como em V- Exc. erao tao notórias as rafoes de-

ite cuidado ; pelo amor com q S. Alteza trJttáva'

a

V. Exc. foi fácil de alcançar, q obrigada V. Exc. de
fineíàs.era impoffivel defcuidarfe de demonftraçóes.
Tudooque venero em V. Exc. íao extremos : por-
que na vida de Sua AltezafoubeV. Exc. introdufir

na majeftade amor^ & na morte íoube cíícdcto amor
alem da íepultura.

Efía fo acção baftàra a fazer grande a V. Exc.
quando em V. Exc fe nao acíiafíèm tantos teftimiP'

nhos deíiia grandefa, nos illuftres brafoes de feus

progenitores , dos quaes V, Exc, renova as memo-
rias nas preemmencías de ílias grandes virtudes, íen-

do grande
, nao íapclos ií^ós y mas^por. íi própria.^

As caías illuftres coftumavão confervar as imagés
de feus progenitores para empenho de novas achiii-

raçóes: V. Exc. ( Excellentiffima Senhora) para
obrar acções dignas da fama, bafta ter-fe a li comfi-
go

.
Por efta rafao fe modera a penna,náo cfcreven-

do elogios da nobiliffima Família, & Cafa de VoíTa
Exc. & porque o breve defte papel não permitte^

^

que
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jiie ufurpe as honrás, qiie fe devem fo às Hi ftorias.

Refta-me fó pedir a V. Exc. ponha os olhos ne-
les íentimentos, que preguei em Pernambuco : que
èpela obra não merecem attençoes úo illuftres, pe-
a matéria eílao pedindo venerações muito relevan-

es . E fe ao mundo conftar que V. Exc. lhe poz os
ilhos ; eipero, que nelles fe empreguem as viftas de
^dos

. A illuftre peffoa de V. Exc. guarde oCeo
am as felicidades^ que V. Exc. merece.

Cappellãode V. Excellencía

ANTÓNIO DA SYLVA.



, A' MO^E t>Ã SE<1{EN1SS1MA SENHORA
T'mcefa de Torturai.

SONETO.
LA pompa, y los alientos mueílra ufanos

La Frinceíà dei campo eíclarecida,

Mas fiente a poços paílos de nacida

Breve la pompa, y los alientos vanos.

Nace la Aurora en rayos íbberanos

Del iluftre íqlar ennoblecidav

Mas luego por el Gielo condufida

Deíparece en fus nácares tempranos.

Oh como apenas íe concede un hora

A la beldad! que poça vida encierra

!

Y aun quando prodígios athezora!

Ser prodigio es la caufa, que os deftierraj

Y anfi fubis ai Cielo como Aurora

Si como flor caifteis en la tierra.

^' M0%
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f MOliTE DJ SERENÍSSIMA SENBO^iiA
Trlncefa defonugd.

SONETO.
NACE laRoía, qu»doyablazona

De flores Reyna, en purpura veílida

:

Porque el honor, con que fe ve nacida,

Aun íiendo infante, le ofreció corona.

)li imierta Infante , Roía te pregona

El mundo ; íl a tus méritos devida

La corona falto , logra cenida,

No la que el mundo, la que el Cielo abona,

leyna en el Cielo
, y brilla enthronizada

;

Pues quitando el triunfo ai miímo fuelo,

Hizo el Cielo tu dicha antecipada:

íeloío el mundo fientj^ el defconfuelo

;

Pues no fuifte en el mundo coronada,

Porque te quizo coronar el Ciclo.

•
!,
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EXÉQUIAS VA SE<^EN1SS1MA SENHo(!{y.

'Frmcefa de Torturai cekbradas em íPemcimbuco.

E
SONETO.

STA pompa, que ves, ninguém ignora

Ser theíouro Real, ó caminhante,

Da pérola melhor, melhor diamante,

Que o Sol criara, & produfira a Aurora.

Penhores íàode huma Alma triunfadora

Que ao Ceo fybio, em perfeições brilhante;

Prendas da fermofura de huma Infante,

Que o mundo admira, & Portugal adora.

Suppofto em cinza foílè redufida,

Se lagrymas, & ardores podem tanto,

Que a diamantes, & pérolas da5 vida:

Rénace em noílc) amor com novo eípanto
;

Que para em noflb amor íer ren;?cida.

Tem incêndios o peito , os olhos pranto.

y^
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UO EXCELLENTISSIMO SENHOR
^

'Marme-^de Montehello nas maje^ofãs Exéquias^ ^^^fiK^' ' '
" '-

Serenifftma Senhora (Princefa de fortugaL .

SONETO. \\

DOS montes con grandeza relevante

Enipenan de la Fama la energia.

Flores el Findo fuftiniendo ai dia,

•Cargando eílrellasala noche Atlante.

Vos tambien Monte -Bello íemejante

A los dos, aunque en rarajerarchia,-

A quien vueftra obediência íiiftenia,

Tomais a cargo en vueftra pena amante.

Oy vueílro amor, vueftra obediência Hora

En urna funeral la Infante Bella,

Qiie de la tierra, ya en el Cielo mora.

Y anfi moftrais tener a cargo aquella.

Que el Cielo eftima, y que la tierra adora

Flor en la vi4a5 y en la muerte Eftrella,

D.L.JF.D.T. 3 rj5U'SE'
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( A' SENHORA a LUÍSA f)Ê MENWC,J,
& Eca, Marquesa de MonteSello^ &c. pelo tumulo que em
Ternambuco em [eu nome m^io o Senhor Marque^ a

Sereniffima frincefa D. Ifabel Lutja Jofépha.

SONETO.
ATERRA5 omar, oGeo, a noite efcura;

Redendo à vofík magoa o feu cuidado,

No tiiiiiulo, que ergueftes fublimado.

Servirão de lifohja à dor mais pura ;

A terra deu os montes para a altura,

Para eíinaltes a prata o mar falgado.

Para as tochas a luz o Ceo tem dado
Deu para o mais a noite a coberturaj

Delpem~íe comraíaó, nefta trifteía

A terra^ o mar, o Ceo^ a noite eícaça.

Porque na morte de líabel illuílre

Tudoperdeoofer, tudo a grandeía;

A terra o mais íiiblime, o mar a graça,

A noite a cor^ o Ceo todo feu luíire.

.í ^

JD. h. F. D. S, YENl
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VENI 'DE LÍBANO ^90nSA MEJ,
vtni de Libane, veni coronaberis. Ex Cant. cap. 4.

UEM havia de difer (òramo illuflriffimo do

tronco mais efclarecido, ò admirável fimulacro

da fermofura mais peregrina , ó difcriçâo mais

foberana entre os juifos mais levantados:) que

havia de difer, que celebrando eu osapplaufos

dovoíTonafcimento no Templo do Salvador, torne agora

aprèear as lagrymas das voíTas exéquias na Igreja da Mile-

ricordia? Grande laftima, que viva mais quem diz os lou-

vores, que quem 03 merece/ Porém eftas meímas circun-

ftancias nos podem enxugar o pranto : porq a quemteve o

Salvador no berço , não podia faltar a Mifeticordia no tu-

mulo. Entraftes no mundo affiaida deReys; fahiftes da

terra acompanhada de virgls. Efta foi a eftrella .
que vos

dominou naquelle. & neftedia .• naquelle, paraferdes ap-

plaudida entre os homês : nefte, para ferdes celebrada entre

os Anjos- 8c neftes dous concurfos tão foberanos.bcm le dei-

xou venerar a voíTi eleição, pois puderaõ comvoíco mais as

virees para vos levar, que os Monarcas parajos attcahir.

Hum. & outro dia foi de admiração ao mundo todo :
o pri-

meiro pela grandefa da matéria ; o fegundo pelo excdio do

fentimento Porém, ó alma por tantos títulos glo.iola ! le

no Cao vos cantão parabes as virêès,pelas virtudes com que

asfeguiftes; pefmitti que na terra feoução fulpitos, peia

dorcomquenosdeixaftes. zr r i »

Naõ era poffivel. que duraíTe muito no paço a noíla fobe-

rana Princefa : porque as mefmas prendas com que nalceo,

forão aspropenfões pata acabar. Os An jos não tiverao ma.s

via, que hum inítante : As Eftiellas naõ tem mais lufimen.

B ij
^"»
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to, que em Iiuma noice
: O Sol na5 dà mais paíTos

,"

que eni
humfó dia; porque a meftna majeftade no Sol , a mefma
termofura nas Eftrellas , a mefma difcrição nos Anjos por
fecreta difpofição daJ^rovidencia, logo pára no termo, logo
enco-nrtaofim, logofefepulta no occafo. Defta verdade

f^ov.i4 tão mal entendida no mundodeu arafaõSalamão: ^Ar/rí--
' , ^ »?í? gaudii occupat luãus . Quem na terra chegou a Ut ex-

tremo para o gofto, extrema gaudii, logo declinou a fer def-
engano para o luto; occufat luclus . £fta mefma panfão
pagaõ os montes,- como nalcèraô mais altos, mais pompo-
fos, & mais celeftes

,
nelles feempregaõ primeiro os rayos

para os dísfafer i Feriuntjummosfulmina mantes.
Eíla também foi acaufa, porq, vendo Deos noX^ibano'

ou na corte de JerufalemhQa Alma adornada de pei feições
ííngulares.iogo a tirou do paço.pata fe defpofar com eila no
Ceo: Femde Libam ffonfamea. Perfeições admiráveis,
nao íeíormaTaÕpara a duração, compuferaõ-fe para a eter-
nidade. E ,m, òmajeíladea,ògrandefas,ò prendas, acau-
tela!-v«s :que eíTes extremos com que vos fublimou a natu-
rela, nao differem do fim com que vos ameaça o tempo Po-rem adverti, que íe vos chama Deos : Veni i nSo hepara aruma

,
fenaõ para o premio : não he para o eílrago , fenâo.

para o deícanço
; não he para o ef^uecimento, fenâo para acoroa : toronaberis. ' *^

Comeítavosconíldero, óefpiritofoberano, logrando o
frutto de voíTas grandes virtudes ncíTe palácio daDivindadeVos foíles outra Alma do Líbano, cujas perfeições £i ngula-
restantoobrgaraõaoRey da Gloria, quenaõ íòvosdeu amaoce efpoío: Venifponja^ mas também vos oíTereceo acoroado feu Reino: toronaberis. Na terra éreis Princefa
peloeítado; ,a agora vos venero Rainha pela coroação. Por
.íTo vos affiairaõ no dia dos voíTos defpoforios,não as damasdo Paço que deixaíles, mas milhares de virgêsdo palácio aque íub,ftes

.
E fe em tSalevantado, & fublime folio vos cõ-

votos
:
Votjs aífuefce vocari : pediado a eíTa .major Senhora

do



[o Ceo, & da terra, que fendo Virgem foi Mãy da graça, me
bífida com ella para louvar voíTás virtudes , & para encare-

:er noffis faudades. A V E M A R I A.

Veni de Líbano,

SE o mefmo foi ver Deos a'Â!ma do Libano adornada de
perfeições, & virtudes fingulares ; que chamalla logo do

paço para íe defpofar cõ ella no Ceo: Venide Libanojpnfa;
que admiração nos pode caufar efcolher o mefmo Senhor do
palácio de Portugal a noíTa foberana Princefa para fer efpo-
"a fua > Na de Jerufalem refplandecião , enrre os mais, três
extremos admiráveis, por iíío a chamou Deos três vefes,
liíTe Cafiodorp : Ter trinum, vem, trinumfrofeõtum figni- caftodor.

ícat
,
Oprimeiroera o illuftre da geração, como filha do ^'''«'^'

Príncipe daquella corte t FiliaTrincifis, Ofegundo, o fin-
^'""'^

^ularda fermofura com queíe fafia agradável toda : Tota
mlchra. O terceiro, ofublímedadifcrlção^com quecattiva-
'a os que a ouvião : Eloquium tuum duke . E íe eílas forão
IS rres prendas, que obrigarão a Deos a chamar logo da corte
le Jerufalem aquella Alma : />^f;í/Ve Libano í eftes forão -

ambgm os três dotes, comque enriqueceo liberalmente a
laturefa à noífa Princefa . No fangue, illuílriífima, como fi-

ha de tão foberano parto ; na fermofura , milagre de roda a
ílufopa; nadifcfição, galade rocia a corte. Logo fc huma,.
!c outra erão tão parecidas nas prendas, qus muito, q ambas
bííembem parecidas a Deos > Eíle he ofentido das pala-
^ras,que efcolhí por aíTuoipro, na parecer de grandes Padres;
•squaes entendem pela Princefa de Jerufaíeni, qualquer
flma pura, & fanta, a quem oíFerece Deos a coroa da G!o-
ia,para a livrar dos perigos, & defgraças defta vida : Signr^
mturhh (diz Santo Auguíllnho,^ Santo kxwhxoÇio) figni^
xâturhk evocatÍQanim£ fanã£ è perku/h, tenfatíõnílm,

l arumnU hujus %p£- aà e^lejicm coromm
, & alorkm E

"^
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fe qualquer alma fe figura na Priricefa do Libano, com ma-

>yor propriedade fera nefte dia huma Princeía reprefenraçaõ

de outra Priacefa.

Porém, Senhor, cíTâ he a rafaõ do noíTo fentimento, por

iiãodiferda noíTa queixa. De huma corte tão dilatada como

adejeruíaletn » de hum palácio tão grandiofo como ode

Portuga! , logo efcolheftes o melhor, logo lhe levaftes as

Princrfas. & nellas a mayor íoberania , a mayor fermofura,

íkamayordifcrição? Si, dizDeos: quero que conheção os

homês, que a mayor foberania he a mais caduca ; a mayor

feniiofura,he a oiais ftagil; a mayor difcrição,he a mais pe-

rigofa . Eaffi, parecendo injufta efta ley da providencia,

hejuíliíTima a providencia defta ley . Porque íe o foberano

duraíTejfe o galhardo permaneceííe, fsodifcreto não peri-

gaíle } o humano teria cultos de divino , o mortal teria reí-

peitos de eterno, o terreno teria adorações de infinito. Pois

para que não prevaleção enganos tão mal julgados, appare-

ça a mayor foberania, &deíappareçaj refplandeçaa mayor

fermofura, & fepultefe; admire a mayor difcrição , & ecii-

pfe-fe. PoriíTocom repetidas experiências nos eítà adver-

tindo a mefma nacurefa, que aõde os extremos faõ mais ad-

miráveis, âhi íaõ os perigos mais evidentes: Ouidquiã ad
Ambrof í^^mum pèrvcnit, ad extttim propcraf , áiíítScn^ca . Me-,

ihor o dlíTe Santo Ambrofio falando nefta matéria : S^^cu^^

lum vos babere meruit , tenere non potuit *. Pode o mundo

formar gerações illuftres, adornar bellezas fingulares , ap-

plaudir difcrições raras; porém confervallas para a duração,

não pode : Tenere nonfotuit . E aíli, a mais fiel balança pa-

ra pefar o illuftre das gerações, o raro das fermofuras, o fin-

gular das difcrições, he o peíar com que nos deixa . Come-

cemos pois pela nobreía.

Arègora conhecião-feas qualidades por arvores; erão

maisfublimes as quefe reprefentavão em troncos mais le-

vantados; de hoje por diante hão-ís de medir pelos túmulos.

Aquella que com mais preça corre para ellc,eira com mayor

preço fe eleva íobre todas . Como os extixmos mayores faõ

Senêc.

l
OS



>s que mais pôrigâo, pela brevidade da duração fe ccníiaceífl
nelhor os extremos mayores.
Q.UÍZ o Profeta Ifaias encarecer a geração eterna, & tem-

50ral de Chrifto
, ( como diz Santo Auguílinlio ) & reparei

lacaufa, queapontoui para fer admirável ; Generationem
'jus quis inarrabit ? quia abfcifius eft de terra viventium.h,
;eração de Chrifto he tão êxcellente, &foberana, quefòfe
)òde admirar, & não fe pode difer : Quis enarrabit> porque
ogo fe apartou da terra dos viventes : Quia abfcifjus eft de
erraviventium. Meu Profeta

, que dizeis ? A geração de
^^hrifto não he admirável pelos princípios que teve, fenãò
)do pouco que durou na terra : Quia ahJdfSusefi de terra
nventium > Referi as granBefas d5'Pfíy, & logo fe conhece-
à o illuftre do Filho em quanto Deos; recorrei ao fangue de
)avid, & logo declarareis a nobrefa de Chrifto em quanto
lomem; porém de tudo vos efqueceis, & fó falais no pouco
ueviveo no mundo? %\, que as gerações admiráveis não
5 devem declarar pelos troncos, fó fe devem medir pelos
Limulôs. Como os extremos mayores faõ os que mais pe-
igão, pela brevidade da duração fe conhecem melhor os ex-
remos mayores ; Generationem ejus quis enarrabit? quia
bfciffiis eft de terra viventium.
Com efte notável atcribufoquiz Deos defenganar oillu-

re das gerações do mundoi poisconhecendo-le tudo peias
ias caufaSj quer que a nobrefa fe conheça pelo íeu fim . E
ara que melhor fe perfuadiíTem os homês a efte deíengano,
02 o exemplo no mefmo Chrifto , em quem fe medio^^pela
revidado da vida : Abfcifjus ejf de terra viventium , a no-

'

:efada geraç?4Õ : Generationem ejus quis enarrahit?
E que mal eotendeocfta politica natural sqiielle Juiz, q
^ndennou a Chrifto a morte ! Diz S. Marcos

, quefead-
irara Pilatos de que inorrcíTe o Senhor tão cedo : Miraba^
^r, fi jarn obiifiet , De que te admiras homem .> Pões a
hrifto huma majeftada fobre a cabeça : Tofuerunt fuper
putejiis

, Ríx lud^orum, & queres que viva muito? lílo

iopòJs fer 5. porque tíIá mefíoa majeftade, fe foi caraéler

para

jj(ti. 55.

i
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para a nobreía, foi termo para a duração.

j. Oh que lenaõ tivera o entendimento cego Pilatos, a mef-

ma preíTa com que Chrifto expirou , havia delercaufa para

o adorar como Filho de D30S ! Porque velocidades no aca-

bar, ou fe acháo em gerações mais que humanas , ou fe exe-

cução em majeftades qua fi divinas.

EíTe foi o grande acerto em que rompeo o juifo do Cenru-

riaõ. Vio a Chrifto expirar clamando, éclogo affirmou cõ

,
toda a verdade que era Filho de Deos : Videns atitem Cen-

turio, quiafic clamans expirâjjet , ait t Vere hic homo filitii

^)eierat, PoisCenturiaõ, que vifte em Chrifto para dize-

res que he divino na geração? Vifte, &ouvifte tantos pto-

digios, que fez em fua vida, &fó agora na morte lhe chamas

Fiího de Deos : Vcrèhkhomo Filius ^ei erat ? Si, diz o

Centuriaõ; porque pelo clamor, tinha ainda Chrifto forças

para excender a vida ; & pelo expirar, conhêceo a preíTa cõ

queobufcavaa morte; ácamortefó bufca com preíTas a

quem he divino na geração : Verè hic homo Filius ^ei era<>

He verdade, que o Centuriaõ vio a Chrifto obrar grandes

prodígios, & grandes milagres ;
porem para conhecer o fu-

blime da geração, pode mais a preíTa da morte, que os mila-

gres da vi Ja. Tudo diíTe S. Marcos no moda com que o diíTe:

Videns mitem Centúria, quiafic clamâns expirâJJet^ait^-Ve-

rèbichomd FUius T>ei erat . O mefmo diíTe Hugo Cardeal:

Hominem , & T>eum conftetur Centurio , audito c/ar/jcn

Jefu.

Eheefta verdade raõinfallivel ,
quequanxio ofoberano^

&illuftfenafce, jà trás comfigo prognofticos para não du-

rar ; porque faõ tantos os tiiulos, as majeftades, as grande-

zas, com que fe i!luftraõ,que não he pcfíivel fuftenrar o pefc

delias fem cahir. Hum fó titulo que puferaô a Chrifto na

Cruz : Erat titulus, logo lhe fez inclinar a cabeça para en-

tregar o efpirito : Inclinaio capite , tradiditfpiritmn.

Agora fe entenderá hum difficultofo Texto de David

Dizia efte Profeta grande, 8c grande Rey , que os mais ho

mes morriaõ^ poicm que os Príncipes cahiaõ ; Vos autemfi

wajs-s^^Çi; •

^^



:ut hcwincs meriminí, tífuutmm depincifibas cãdetis.

>ois fe os Príncipes também faõ homês. porque naõ morrem

;omo os mais homes es Píincipes > Os mais haô de morrer, '

)S Príncipes haõ de cahir > Si; porque o pefo das coroas,das

rrandefas, dos títulos, das majeftades , hg tao grande, qdà

;om elles em terra: Cadetis . O que nos mais homês h@ mor-
)

:e psla defunião da alma, nos Príncipes he queda p©la carga ^

los títulos. Bem fe conhece eftaverdadt no Sol Princip®

las esferas , no qual o fepultarf©. nas ondas não íe chama

Tiorrer, fenâo cahir: Occidit^oL E fe húa fó coroa, huma

o mo jeftade. hum íó titulo bafta para inquietar os Adaates

liais heróicos; tantas majeílades, tantos títulos, tantas co-

roas, quenosafcendentesdanoíTàRea! Princeía concoffè-

raõpara a fua formação, como em tão verdes annosanão

íariâo cahií >, Cadetis , Oh, que bem fe pode r§perír agora o

que difia Lucano da Princefa das cidades do mundo, Roma,

antes das guerras civis de Júlio, & Pompeo !
^ummisque ne-

gâtumftare diu, nimio^graves fub pondere lapfus .
Efta he

a queixa que tinha Seaeca contra a fortuna dos Príncipes,

& eíle he o engano em que vivem osPiincipcs com a fua for-

tuna; cuidaõ que a fortuna levanta para engrandecer ,
&a

fortuna fó engrandece para ver çahir : Qtiidquid in altum sema,

fortuna tulit, ruitura Itvât.

Efta a rafâõ geral , porque as Altezas do mundo nâa duj

raõ; porém na noíTa inclyta Princefa defcubro outra raíaõ

mujto particular .Eh©, que como foi a joya que Deos deu

a Portugal de Reys no annod« 1669. paraíuítentar a efps-

rança do Reino , & para fegurar o remédio da fucceçaõ que

faltava > tanto que o Reyno fe vio com o reoDedio feguro, &
com a íucctílâõ íatibfeiro com o feliciííimo naícimeoto do

noff^foberano Príncipe D. Joaõ; tornou a reftituir a Deos

a prenda que tinha recebido , E parecendo merecedora de

lagtymas efta reftitusçâõ ,
para Portugal he digna de accla-

mações,- porque a entregou com melhores efmaltcs, & maiS

preciofos adornos, do que os com q a aceitou; porque fe a

recebeo entre coroas de Monarcas, reftituhio a entre pai-

C nras
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ttias de Virgem: & muito mais agrada a Dsos ver palmas nas
mãos, que coíoas nas cabcçâs.

Dous concuífos diverfos vio S. João, que aOi íliaõ no Ceo
jpoc^i 4. â Deos diafíce do throno em que eílavâ : S'tabdntante thro-

ntirrk^, hum cinhi nas cabáçâs coroas; In capitibus corona au
re£; outro ti,iha palmâsaas mãos : Et pa/mainmambm
eorum, Porè^ilogodizo Evang^liíla, queodas coroas as
iançavãoaos \^Qiáo throno : Mtttcntcs CQronas''antethrO'
^/i/?í; &naõ diz, queodas palmas as lançavaõ da maõ. Pois
fe nas coroas lançadas proreílavao aqu.-lles efpiriros oleu
rendimeíito, & a fuâ vaíTalía^em

, porque naõ fafem o mef-
mo os que tem as palmas > Qiier Deos que as palmas fe cÕ-
fervem nas mãos de quem as logra, dimxo quer que as co-
roas permaneçâõ nas cabeças de quem as pcflue >Sv, porque
mais fe agrada Deos dever palmas nas mãos, do que de ver
coroas nas cabeças

: Mittentes coronas : ^ palma in mam-
bus eorum

.
A rafaõ natural he. porque as coroas íaõ fymbo-

los do po jer, as palmas faõ anagrammas da virtude; & dian-
te de Deos íó a virtu Je leva a palma : Etpalma in manibus
eorum.

Potem, ò efpirito íoberano, tudo junto logra íles no voíTo
ultimo dia: porque feda terra fahi íles com a palma na mão
como virgem

; no Ceo fe vos poz a coroa na cabeça . como
aefpofa; porque como no fangue illgftfe éreis qual afilha
do Pfincipe de Jerufalem : FtUd Trincipis\ do paço vos
chamou Deos também parafe defpofar comvofco no Ceo:
Veni Jponfa; & para vos pòr na cabeça a coroa , .q naõ che-'
gaites a lograr na terra: Coronaheris.
Não eôà menos longe do perigo a fermofura do que a no-

brefa; porque fe aqudia, pela grandefa, & títulos hepefo d
fazcahir; efta, pela fragilidade he achique qu« faz acabar-

^_#r.iMx. Morbi,^ temporis luãibrium\\\Qdnm^m oNííTeno; zom-
baria das enfermidades, ék do tempo . Por iíTofoi omefmo
ver Deos a grande ferniofurada Princefa.do Libano, íêta

i\ \ fulçbra, que chamalla logo do paço para deixar acorre;

I
tlmx dando-nos a entender, queasfcrmofuras mais ceU-

i' I bradas.



radas, faò para a vicfa mais perígcías.

No principio do mundo em hum pomo pozDeosamor-
B: Inquocunque àie cotnederisex co , morte mêriens , Pois ^^'«.2.17^

o ffutco de huma arvore ha de ter a mercê o feu apofenre >

i
;
queaíTeffUtcoeraomais fermofo para os olhos: ^ul-

brtimvifui Scaondeafermofura refplândece, ahiheque i

montfe^poknn: Tulcbrum vi/u: morte moricris,

Qjjêm líavia de difsr,qu€ a mortc,& a fcrmofura, ou rem

s mefmas raizes, ou tem o mefmo tronco, ou fe cisàraõ no

lefmo berço? Por iíTo^, qual Jacob, & Eíao.andão fempre

braços; &por iíTo foi eíTs o primeicopomo quefecolheo:

"ulit-, porque como era o mais bem parecido, havia de fero

irsmeifo cortado : Tulit. Não era poffivtl que ãutuffQ muito

ia arvore pomo, emquefeifmerouaNâturefa tanto : T/^-

it dcfruãu illius.

Com grande propriedade fe chamou «primeira filha de

obDia: AppelUvit nomen unius T^t^m ; porqm como ^v^ iob.42.ii

ntre todas amiis elegante, ?^^ttáQh;Infukhrittidinis

loríãfrimas tenmt, diííe hum Expofitor, ao mais precioio,
^(^;^^-;^^^

5t ao mais elegante fó fe lhe çontaõ as horas, comoodia:

dp^ellãvit "Diem . E o mefmo Texto íiigrado ,
quando lhe

[UíZ encarecer as pígrfé;iç5esJhs cortou os lutos;porqu@ não

he chamou primeira, fenão única: Nomen unius:, h íer uni-

:â na ftrmofura , hc fcr dia na duração : Affelíãvit ''Dkm.

Miúcoscuidãoqas íermofuras tem o feu perigo nosíeus

:o^itfarios; eu creyo, que em fi cem eilas os feus conrrarios,

\ o feu perigo . Os coritrarios das fermofuras faÕ 3 idadc^ o

:empo. oSâch}q'íes, & a morre: ofendo qualquer deites

Forçofopara as abreviar, ellas mefmas faõ muito oiâjs po-

derofâs para fe deílruir . Não correm para a fepolturâ^as be!-

lefas, porque as levão; correm, porqug cibs f€ inclinão. H^

cal a contextura daquella admirafel fymmetria.q as m^ímas

partes, que as fafem peregrinas, asíàfem mortâcs.

Quem havia de diíer
,
que no Sol asmeímss qualidades

que o compõem viílcfo,faõ os accidentes que nooccafo o

defmayaõcrifte? Omsfmo movimento qui olavââomsis

Cij^

v> 9.
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airo ponto para fsr aííombro Jos Adro?, o precipita no maií
Ínfimo tumulo para Í€r cadáver das luzes.

Notaveifoiocâfoquefuccedeoa J^plre f;iniofo General
de Ifrae!. Promecteo a D.^os de lhe facrificar a primeiía
coufa que encoíitraíTc defaa cafa^fe tiveíls vicjoria dos Am-
moairas; Ouicunque pnmusfueris egref^m' dè fortbus de^
mus me £^ mtbiqm occurrerit nvertenti, eum bolocauftum
offiram 'D(mim, R^colh^-fe tríunfance, h no^caniiiho
IhefaheaoeacofKrocorr^íiJo a fiíha uaica que rinha : Oc-
currit i'i unigénita JiUa, Pois d^ cuJo quanto Jephce rinha
emíuacafii, logo a íi:ha foi a primeira que correo para o
facrifido? Si; porque como era fermofilfi na fcomo diz Jo-

' fepha)Suriíca, como diz o Texto, as meímas prendas a ar-
rebaràrsõp3raa morte: Occurit ei unigénita filia. Não foi
íiecaiTanoqua os contrários a levâíTvím ao fim; por fer única
nafermofuraacondofio aotuniulo: Occurit. Aíli como o
illuftre cahe pelo pcfo das grandefas, q o inclina ; affi o gen-
til p@rec€ pela fragilidade das perfeições que o arrebata: Oí-
mrrit ei unigénita filia. /

AiénoCeo parece que fe experimentou efta verdade:
porque havendo de encarnar, & morrer humadas tresDi-
vinas PeíToas. o Filho foi o que fe fez homem ; Verbum caro
faãumeji. Pois porque mais o Filho que o Pay , ouoEfpi-
rito Santo ? Efta duvida levantou hum grande engenho.que
hojeílluftra oBrafil, &deurafaõque fatisfez a rodos

i eu
direi o que deu a entender David . DiíTe que o Fiiho he a
fermofuradoPay: S"pecies decòris ejus , & aonde reíplan-
dece a fermofura, ahi fe ara a morralidade. E para concluir
omeupenfamento, reparem no que diz o mefmo David.
Affirmou, queo Verbo Divino por inclinação fefifetaho-
mem: Inclinavit calos, ^ defcendit; porque a fermofura
por ú fe inclina a fer mortal ; Inclinavit calos.
E feno folio mais alro da mef<na divindade teve lu^ar efta

inclinação ta.;^ terribel; como a deixaria de ter no docel mais
fublime da mefma fermofura >

Oh extremos do mundo, ògentiUfoiS da terral Não vos

defva-



defvaneça a primavera desatinos, não vos engane olufido

da pomtxi» naõvos engrandeça o fingular das prendas; por-

que neíTiS prendas, neíTa pompa, & neíTâ primavera fe difli-

mula, fe efcondc , & fe disfarça o vcíTo perigo , o vcíTo dsf-

niayo, & o voír3eclipfe . Entre as rofas infeofiveis, difem,

que fe efcoade o aípiJ, que da motte a quem as contempla:

porèin entre as rofas animadas occulta-íe a mefma inclina-

ção, que^he corta, ^Jhe incutta ávida. PoíÍíTo Séneca lhe

chamou , ou dom de breve tempo , ou bem de pouca dura:

Exigui donum brêve temporis, ceknpede kberis.

Porém o que no noíTo cíifo me admira, nao he a preíTa c5

que as fermoíoras pendem para o íi; mulo : oque/Ocsdeve

admirar a todos, heque eíTa mefma inclinação que em to*

das he defgraça, na noíTa Real Princeíâ parece que foi elei-

ção : porque muito antes que os Médicos lhe mandeílem ap-

plicar o fanto Sacramento da Uncção , ella o pedio, & com
íumma reverencia , & devoção o recebeo a 7. de Outubro

fakandn-nos aos 21. domeín-ío xnti. Oli raro defpego da

vida ! Oh fis guiar conhecimento da morte ! Tão onida com
D>^oseftava aquelia alma , rão defenganado dasgrandefas

cítavâ aquelle efpirico^que qiiiz foíTe eleição da fua vontade^

o que em todos coíluma fer advertência dos'1]U€ affiftem.

Na doençi guardou fempre o coníelho dos IMedicos para a

faude i para a íalvaçaõ- não aguardou dos Médicos o codÍc-

Iho . Comoaquelle Sacramento he o primeiro fina! da mor-

te, quiz que devefie Deos à fua eleição aqudle iikimo defen-

gano da ^^lá^i»

DizS> J&ã.0qiieChrífl:o duasvefesfe dera a conhecer, no

Horto aos miniftrosdc fuaDfifa.0: Iterum ergo interf^^c/i-

vit eos: quem qu£riti$}' EgoJum . Equeentaõ prende? íH)

ao- Sen hor : Comfrchenderufit L:fum . Pois i ft o com o r ó ^-'í

f€r> Se Judas linha dado ú 'ia! para a prií.tõ: Quem^U' -

>'

efeuiatídsj hera, ipfe eji, lenew enm
-^
porque nãopreií. \ ^

osminiftrosa Chrifto depois do fina! de Judas, fenãoil: ; -.is

queelle fe deu a conhecer? Obfinefa fi ígular de Ch-,ífto

para com os homes l A prifaõ em Cbrifto erao primeiro fi-

C ii) nú
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I

ndjcla morte: & eíTe o ulrimndefcng.inodn vida,qui2 Chri-
fto que lho deveíTem os homés a elle, à não a outrem ; Ego
Jtm.

Oh rara, &fingular fermofura da terra 1 Sò vòsfoubeílcs

imitar a mayor fermofuradoCe<$
; pois fif^íftes por Chriílo

no fim da voíTa vida, o que Chriílo fez por todos os h^imes

no principio da íua morte . No principio de fua mortí Chri-

fto nãoeíperou que o prendeíTern , elle mgfmo f»orfijrec@o

para dar a vida -. Epfum , E vòs no fi n de voífa vi Ja, não
efperaftcs qusvosdtíenganaílem , vósvos defenganaílas,

pedindo oSacrâm^nto. Neíledefe.igario me parecêíl^s o
^ Soldafgrmofurâ

; pofqii« , comoSoi, conheceíles o vcílo
•pfaiioi. occafò: S'ol cognovit occajum Juum , Com eílaultima fine-

ía foubeftes adornar avoíTi fermofura com tanta gr sça,que
o mefmo D-gos vos chamou f^írmofa de todo : Totafukbra%
& por \{Xo vos tirou do paço com tanta preíTa, venit para vos
dar acoroado feuRaino noCeó: CVo/iííii^fr/V. ^

Efe as nobrefas, Scfeas fermofuras rem cm fi opcrigo
para não durar; a difcriçao que fegurança pode r«r para per-

fiftir > Eftâ he a prenda mais frágil, xom que nos enriquece a

naturefâ : Nao íeife por eílranhi na terra. f§ por naturgl

do Ceo. Sò kl que o msfmo foi conhecer Dvios na filha do
Príncipe do Líbano, pela doçura d aS palavras o fino do en-.

rendimento ; Eloquium tunm dulce^ qu€ tiraila d© paço. para

íê defpofar com ella no Ceo ; Veni de Libâno ; dando- nos a

enc«nder, que as difcrições m ais appiaudidas.faõ na duração
menos feguras.

Jactn

18.

Ibtd, zi.

Qiando Chriílo defcubrio a S. P^dro o marryrio, que ha
II. via a^'pa

•

Xieí Cientes

Mev.

padecer: yflius cinget te, logo S. Pedro lhe perguntou
pela morte, comqusS. João havia de acabar ; Htc autcm
quid? Pois Pedro, fenão perguntais pela morte dos mais A-
poftolos

, que cuidado vosdà a morte de Joaõ> Joaõ he o
mais moço de todos : perguntai pela morte dos mais velhos,

lílo não, dizS. Pedro; que ainda que Joaõftfja de menos an-

nos, he Águia no entendimento: &para a morte os mais
entendidos íaõ os primeiro lembrados; Hic aut^m quid>

Dos



20.

Genef. ^,

22.

Dos últimos filhos de Jacob foijofepii: &cGmo feremoít-
tou aos mais no juifo, foi o primeiro deftinado para a fepui-

tura : Venite, occidamus eum.

Não fei, que contrariedade tem o juifo , & a vida , q nem
tregoasconíentem entre fi, fempreandaõem guerra conti-

nua. Muitos cuidão, quepara viver não ha couía melhor, q
cenren-^^mento : porém o melhor entendimento julgou o
contrario . Conhecer muito,he principio para durar pouco:
Se Achitofcl ignorara a policica de Abfalam, elle não pere-
cera taõ defgraçads mente.

Depois qu€ Adão çomeo do pomo da íciencia, logo o lan-

çou DeosdoParaiíb
,
para que naõtocaíTe na arvore da vi-

da : Ejecit tum T^ominus dt Taradifo, nemittat manum,(£
fu7nât delignovit^, (£ vivatin ^termim , Pois porque go-
ítou do pomo da fciencia, naõha de tocar na arvore da vida?

Não ,• porque Adaõ goílou daqiielle pomo parafaber mais,

& faber mais, atè no juifo de Deos he durar menos : Ne fw^
mat,^ vivat. Adaõ com o juifo natural qus Dcos lhe deu,
liâVia de viver eternamente; quiz ter mais juifo comendo
o pomo da (ciQnQU , & não fó perdeo a eternidade da vida,

mas tambeai incorreoempena de morte: biquocunqne die

:omederis , morte irjorteris-

He taõforçofaefta propofiçíõque vou provando, qatç
tioiníenfivel fe conhece a força delia. Só o nome de juifo

5aíl2 para inclinar à morre a quem nenhum juiío, nem íeM-
^idatem, nem pôde ter. Djz a Efcrictura f;ígrâda,que o Rio
fofdão corre para o mar morro : ''D efícndUad maré Jolitu- lofus 3.

Unis, quodnuricvacatíir maré mortuum . Notável advertcn- ^^'

:ia da Efcritrura ! Qiieimporta, q o Jorcão corra para efte,'

'

)uaquellg mar? He neceíTirjoque nos di^a,qoefeorecÍDÍta
10 mar morto : In maré morífium? Sií que como efte nome,
prdão, fignifica juifo, hs tal a f)rça delle, que atè o infcnfi^
'«1 inclina para afepulrura; T>efi:.endit ad mãre mcrtuum,
^Jaõíeifeeftaferàacaufa, porque ao dia em queíehade a^

abar, & confumir tudo, fe chama dia de juifo : porq com
uiío nada dura.

Efe

%
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E fedo Inferfivel pnífaímos ao ifwmortal, havemos de

schar femelhanças deíla verdade. FâlaS.Joaõ no Veibo

í(í««.x.4. Divino, & diz, que ncileeflà ávida; Inifjovitaerat, Pois

he nectíTario que nos diga o Evangeiifta, que a vida eftà no

Verbo Divino > O Verbo naõ he Deos > Não he huma Pcf-

foa Divina > AíTi o cremos , & devemos crer todos . Pois fe

Dcos he a mefma vida , porque nos diz S. Joaõ , ^ne eftà a

vida no Verbo ; In tpjo vita eraí > Oh ! Reparem^ que ao

Verbo fe attribue o enrendimenco por virtude da fua pro-

ceíTaõ: & como vida, & entendimento naõ feconfervão, foi

neceíTario a S. Joaõ difer, que fendo o Verbo entendimento

tinha com figo a vida : In tfjo vitâ erat.

He tão cerro fer a vida coatraria ao entendimento, que

atèem huma Peííoa Divina foi neceíTario a S. João difer,

que fendo entendida, eftava vivendo: In ipfo vita erat. Ctg-

mos por fé do Evangelho no Verbo a vida : porque fora da

fé.pareceimpoílive! vida, & entendimento; por iíTo pregan-

do Chriílodifiafempre, que nelle eftava ávida, & que a vi-

da era elie melmo : Ego Jum refurreãio^ ^ vtta : Egofum
<via, veritãSy & vita.

Oh que grande difculpa tem para o ncífo fcntimento a
' morte prefentel Porque fe para crermos arè no divino, vida,

& efitendiniento , he neci^íTurio, que hum Êvarigelifta o af-

firme: feomefmo Deos eftorvou no primeiro homím Sa-

ber, & durar: como era poíTlvel q na nofla SeteniíTima Prin-

ceíafe viílem com amifadeeftesdous contrarias , durar, &
fábcrl^

Em muitas acçõe?; fe conheceo na corte a difcriçaõ & jui-

íocomqueanacurefa,& a arte a adornou. Porém o que ad-

mirou a todos, foi a prudência, Scraro talento , com que fe

houve depois que entrou no paço a Rainha noíTa Senhora.

Pojque coníervaremfeduasgíandefas com igual fortuna no

mefmo palácio juntas , & conformes, ou he maravilhados

?//». in juifos, ou milagre da creaçaõ ; /Idmirabilius exiHmandíi7n

Vralln. ^fl* ?^^^ mulicribus duúbus in eadem domo farifortuna nul-

lum certam^n, nulla contentio ejí \ difle Plmio do palácio do

Empe-
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EmperadorTrajano,aònJe com Igual majeftadesffiíliao a

Emperatriz, ác a irmã do Emperador: entre as quaes o amor,

o trato, a correfpondencia eraõ tio admiráveis,q fendo duas,

erâo hQa,& fendo diverfas,não paredão duas. E a rafaõ deíla

maravilha fingular era a difcrição,& o juifo,com q ambas fe

imitavão entre {í,8c cada qual imitava ao Emperador: donde

nafcia iW cada htia os mefmos coílumes, porq ambas tinhâo

os da Tfajano : Te enim imitari, te fubjequi íludcnt : ide o

atraque eojdem mores, qtiia utraque tuos habet,

AíTi falou Plinio do palácio de Roma no tempo, em q aíTt-

llia nelle a Emperatriz , & a irmã de Trajano . ido mefmo
poíTo eu aíBrmar do palácio de Portugal, em quanto affiftio

nelle a Rainha noíTa Senhora, & fua Alteza.

Porém eíTa mefma difcriçaõ, efle mefmo entendimento.q

a fez admirável no paço,a fez juntamenti agradável aDeos:

Eloqtiium tuum dulce : por iíTo da Corte á chamou para fe

deípofar com ella no CcoiFeni/ponfa; & para lhe por na ca-

beça a coroa,que mereceo na terra; Loronakris.

Eftes foraõ os três dotes, ou as três graças, com que a na-

turefa enriqueceo a noíTa foberana Princefa ; nobreía , fer-

niofura3& difcriçaõ; & porque com dias fe fez tão agradável

ao Reino todo, por iílo íem ella ficou todo o Reino tão fen-

tido.

Porem as perfeições, as virtudes, & as prendas, q adquirjo

tios annos,emqviveo, não tiveraõ numero. Sem duvida, qo
Ç)rimeiro dia do feu nafcimento , & o ultimo de fua vida in-

fluirão nella as grandes fingularidades, coraqtefplandeceo.

E fe fora poíTivel efcolher cõpanhias para eiurar, & para ía-

hir do mUJo.ninguê efcçlhèra nielhores-.porq para entrar na

terra, não ha melhor cõpanhia q a dosReys,8( parn fahir del-

la,não ha melhor fequiro,q o das virges. Deíle fequ!Co,& de-

ita companhia aprendeo anoíTaReaí Princefa as politicas,

& virtudes, queafiferaõapplaudida na Corts;, & celebrada

no Ceo.

Entre as prendas, foi fingulac na erudição das linguas: fa-

lava quatro da Europa: Portugueza. Caíleihana; Franceza,
^-
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Italiana com tanta perfeição, qniàlspareciãonatúrá€S,que

adquiridas. Nas artes,com q íe crião as Princeías,ís efmerou

para as poder enfiaar. Se a gravidade, o decoro, a majeftade

dominava a todos, o agrado, a benignidade, a clemência a

todos facisfafia. Era em extremo compaíliva dos q via pade*

cer em qualquer mareriajOU da honra,ou da faude,òu da def-

graça. Oh efpirico gloriofamente creadopara os^Vceptros,

para as coroas, & para as majeftades ! Animo, qde fe com-
padece do que fe padece, he animo generofo, he animo real,

íic animo quafi divino.

Progaofticou Jacob ao feu quarto filho Judas a coroa, &
Gem[. 4^ O fceptro do Reino de Ifraeh Non aufereturfceftrú de luda,
»<^- E porque, fendo Judas o quarto filho, ha de levar;o Reino, q

fe deve ao primogénito? A raíaõ he do Texto. Porq nos ma-
Genef.^^j. Icsdc Jofcph fó JudâS íe compadeceo: Quid nobis podeftl

fi occiderimtisfratrem nojirum ? E animo que fc compadece
do que fe padece , he animo creado para as coroas , para as

majeílâdes, & para os íceptros : Non aufereturfceprum de

Juda.

Efte foi o animo da noíTa generofiíUma PrincÊfa,em tudo
grande, em tudo foberano, em tudo quafi divino, & por iflb

merecedor dos (ceptros, das coroas, & das majeftades : não
fó pelo que herdou como filha , mas pelo que obrava como
compaíTiva : S'õla T)eos ^quat clcmentia nobis.

Se eftas foraô as qualidades reaes, que influhio aeftrella

dos Magos na nofla Princefa quando entrou no mundo,
muícomaisfublimes foraõas virtudes,que aprêdeodas Vir-
gês. com que fahio da terra . Delias fem duvida lhe nafceo
o affeÍLO, & particular inclinação,com que venerava as ima-
gesda primeira Virgem , & mayor Senhora doCeo, &da
terraaMáydeDeos. Entre rodas asquevifitava aosSab-
bados, era a de Penha de França , da qual fe defpedio antes

de expirar, mandando que a trouxeílem ao paço , nsõpara
lhe pedir laude para a vida, mas para lhe recommendar lem-
branças para a eternidade.

Na caridade com os pobres era infigne, principalmente

na



ihâS^ínana farUâi porque a exemplo de Chriílo Senhor nof-

fo nos dar enrSo atè o fangue das fuás veas era o motivo,

com que com grande liberalidade abria os thefouros da fua

grandefa.

Eu não duvido que quem teve tanta mão para asefmo-

las, fe veja agora à n)ão direita de Deos para o premio . Oh
como ftScharà abundante de riquefas no Ceo a ncíTaPrsn-

cefa ! Pò^íquc asefmolas , que na terra fediípendem , faõ

thefouros, que no Ceo fe logtão , E como eftes aftos de ca-

ridade lhe nalcião da benignidade, & brandura do coração,

atè com o irracional executava piedades. Poucos dias antes

de fua morte diíTe quedefejava verhuma Águia , porque

nunca atinhavifto. Huma Aguiadefejou ver a noíía Pcin-

cefa?E porque naõ qualquer outra Ave > A rafaõ,qu9 ma
occorre, pode fer a natural fympathia ,

que com ella tinha;

porque a Águia he illuftre, he fcrmofa,he entendida : enten-

dida, porque he Águia : fermofa, porque fe renova : illuftre,

porque he Rainha das aves. Por iíTo pela fsmelhança das

propriedades lhe nafceofem duvida odefejo das viftas; &
logo huma dasíenhoras, queeftava prefente , ou por mais

obrigada, ou por mais favorecida, ou por mais cuidadoía em
lhe fafer o gofto, a mandou vir de parte diftante da Corte, &
Ihaapprefentou, de que teve fua Alteza grand© gofto : &
diíTe que a recolheíTe outra vez, para que naõ padeceíTe, ou

perigafle no feu quarto, pelo eftado em que íe via. Ohfin-

gulat benignidade! Oh difcreta advertência de hum animo

compaffivo! Entre os louvores -grandes, queda o Profeta

Reyà providencia de Dôos, heo cuidado, com quefe lem-

bra dâs aves, para que não pereçaõ, nem lhes falte o fuften-

to: Quiddt efcam pullis corvorum invQcantibus eim.

Juftamentgefcolhi para âíTumpto as palavras :
Venide

Líbano, veni ;
porque elja he a voz, com que ha de chamar

Deos para a íua Gloria os que na terra fe empregarão em

piedades, & em clemências : Fenite benediãi Tatris mei, ^^^^h

Porèmoqueferviodeefmake, de adorno, deluíimento

a todas as virtudes, com quç illuftrou efte galhardo cfpirito,

D í)
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foi a obediência, que fempre teve afuaMajeflade
, qDcoS

guarda ; porque nem hum púcaro de agoa bebia nos ardores

da febre fem licença expreíTa de fua Ma jeílade ; nem os úl-

timos Sacramentos recebeo,íem lhe dar primeiro parte. Fi-

nalmente para os fuíFragios de fua alma, efmolas, deixas,

& legados alcançou faculdade de fua Ma jeílade, òue com
grandiofa , & real liberalidade lhe concedeo . Becmre pode
diferda noíTâReal Princeía (quanto permitte o humano,

&

o divino) o que diíTe de Chrifto S.Paulo. DiíTe que fora

obediente ao Pay atè a morte : Faéím obediens ufque ad
mortem . Atè a morteobedeceo também ao pay anoíTail-

luílriíTima líâbel . E fe pela obediência atè a morre mereceo
Chrifto a exaltação do íeu nome : Tropter quod exaltavií

illum , & donâvit HUnomen, quod eft Juper omne nomen.
Exaltado merece também fer por todas as partes do mundo,
enome feliciíTimoda noíTa foberana Princefa Ifabel Luifa;
Jcfepha : porque foi obediente ate a morte: Obediens

í/Jg
ad mortem,
E fe na terra o nome merece efta exaltação pela obediên-

cia, que fempre teve afuaMajeflade, no Ceo exaltado me-
rece fer ofeu efpirito pela purefa da confciencia, com que
defíe mundo partio. Na ultima confiííaõfoi neccíTario ao
ConfeíTor (que foi o Doutor Bartholomeu do (Quental, bem
conhecido por fuás virtudes, & letras) diferlhe (como depois
de íua morte declarou) que dèíTe matéria certa , & determi-
nada para a abfolver. Tão examinada cftavaaquella con-
fciencia, taõ unida com Deosaquella alma, que nem áto-
mos defcobria jà nella para nianifcftár . Oh comofe

| ò-;e

accommodar agora (quanto permitte arafaõ) ànrífjReal
Princeía de Poítugal, oquediíTe Saiamaõ pela Princefa do

Cu:t, 4.7. Liba no 1 Macula non c[í in te \

,
Efta foi acauía. porque as ultim^as palavra*;, que diíle an-

tes de expirar, foraõ dar graças a D*eos noíTo Senhor, difen-
do, graçasaDeos. Com eííasícdeípcdio do mundo, com^
eft^as entregou nas mãos de Dcos o efpirito, & com cftas nos
deixou aconíolavão de entendermos, cjue quem tinha aa

graças



graças na bocca, não deixaria ae ter a graça no corâça5. O
tnais conítantc efpiriro, que teve o mundo, quando fevia
defpojado de todos os bês, que poíluhia, deu graças a Deos:

*DominusábJ}ulit,fitnomen^ominibcncdi5íum, Porém a '^o^-'^-

noíTifobcrana Pfincefaatè da morte deu graças. Perder as

grandefa^í, perder o eftado, perder as efperanças, & louvar a

Deos, ! '<\íer conílantena Fè: porém perder tudo iíTo, &
fobretudòiílba mefma vida, & louvar ao Creador, he finêfa

com que a Fé íe exalta, a Religião fe confirma ,& Deos íe

alegra, Difia Senecâ q ^^'^^^'^^^'^'^'o n^^is digno dos olhos

de Deos , era ver hum varaõ forte conforme com a fua def-

graça: Ecce Jpe£íaculum dignum , ut^D^us refpiciat'. Vir
^^^^^^

fortis.cum mala fortuna comfofitíis» Pois fe ver hum varaõ

forte conforme com a fua defgraça.he digno efpeftaculo dos

olhos de Deos; ver huma Real Princefa na flor da idade tão

illuílre. ião fermoía , ião difcreta, com tantas efperanças,

com tantos applaufos, com tantas acclamações , com tanto

nome, com tantas virtudes, conforme com a fua morte, dan-

do graças a Deos por lhe tirar a vida : queefpeílaculo ma-
yorfe pode dar para sílombro do mundo, para admiração
dos Anjos , & para alegria de Dííos ? Ecce ffeciãculum di-

gntítn, ut ^T)eu$ r^fficiat.

Eíta foíles, illuílrinima, fermofiíTima , & dlfcreriíTima

Princefa,& fsnhora noíTa . Eporqae tanto reíplandecèraõ

comvoíTas virtudes eílâs prendas , vos roubou Deos â Rof-

fos olhos, pacÃ vos ter fempre à fua vilta .. Como he moítal

todo o bem dos morr<^e$.: Mortale eji omn^ .bonum morta-

Hum: para que as voílas perfeições paíTífTem a fer immor-
taes, nos deixaítesa nós, para vos defpoíardes com Deos.

AíTi como éreis retrato da Princcfa doLibano nos extremos,

2ÍÍÍ lhe feguiftes também no fimospafíos.

Agira heque vosconfidero maisilluftre, mais fermofa,6c

mais difcreta ; pois trocaftes a diícriçaõ inconílante pela

firme, a fermofura temporal pela perpetua, anobrefa ca-

duca psla fsmpirerna . Agora he quevcíTas grandes virtu-

des cflão bem applaudidas ppoiq vigora as venero juílamen-

te premiadas. D iij Neíle
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Neíle tumulo nô§ deixaíles as voíTas cin7ss. Eíle foi o I

neftcio grande, que todos neíle dia recebemos; porq nelk

& nelle cemos para as ncílas lembranças o motivo , ^ pa

os noffbs defenganos a caufa . NcíTe gloriofo lugar , em qi

piedoíamente vos cõremplo, rogai a voílo Efpoío, & Senh«

noíTo pelas vidas de fuás Ma jeftades, & Alteza q Deos gua

dei quefaõ o noíTo mayor cuidado, a noíla mayor fejuidad

& anoíTa mayor efperança. Rogai tamber/i j^ur cí^viem co

tanta majeftade, &grandefa levantou eíte lufido, &grai

diofo Mau foi eo para monumento im mortal das fuás faud

des . Lembrai-vos também de todos os que afliftimos a eft;

voflas hoaras, cujas lagrymas faõ os melhores epiràficsd

fte tumulo; cujos fufpitos faõ os mais claros indícios da nc

fa dor : & pedi a Deos , que os fentimentos da voíTa mor
fejão infailiveis def^snganos da noíla vida . E em virtude c

todos vos prometto , que nas noíTas memorias vivera ete

namenteentalhadoo voílo nome, as voílas virtudes , & (

voflos louvores: S'emperhoms, nomenque tmim, laudejq'i

manebunt, E por todos repetirei com mayor rafaõqueX
cito, o que elle difia do feu Agricola ; Quidquid ama-

vimuSy quidquid miratijumus, manet, éetermm^
mantbit inantmis bomimim, in /etcvi

nitate tcmporum, ^ k .
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